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Li o artigo, que recentemente foi publicado na nossa revista, 
sobre a Medicina Interna do Hospital de Beja.1

Tendo sido eu próprio Diretor do Serviço, durante 17 anos, 
incluindo 3, em que fui Diretor dos então dois serviços do 
Hospital, não posso deixar de referir as omissões, a meu ver, 
graves, do mesmo.

Em primeiro lugar, não são referidos os nomes dos dois 
primeiros Diretores de Serviço, os Drs. Brito Lança da Medi-
cina 1, e Escoval Lopes da Medicina 2. Durante cerca de 25 
anos, eles foram a imagem tutelar de dois serviços que se 
complementavam, numa competição saudável, e que per-
mitiram a formação de magníficos Internos de Medicina, que 
continuaram a sua obra e a Direção dos Serviços.

De todos, deve ser destacado o Dr. Bernardo Loff, pres-
tigiado Internista e Diabetologista, que dirigiu o serviço de 
Medicina 2, e durante 3 anos, os dois serviços.

Não é referida a abertura da hemodiálise em Beja, de que 
eu próprio fui um dos responsáveis, tendo sido o Médico 
Coordenador da mesma, desde a sua abertura, até este 
ano. Na Unidade, colaboraram e colaboram, vários médi-
cos internistas do hospital. Desde a sua abertura, a Unidade 
teve sempre uma forte ligação ao Serviço de Medicina 2.

Também não é referido, que o Hospital teve um Boletim 
Clínico, impulsionado por 2 médicos do Serviço de Medicina 
2, na década de 90, um dos poucos a ser editado, por um 
Hospital, em todo o país.

Ainda a referir a criação por mim da Consulta de Hepato-
logia em Beja, a primeira em todo o Alentejo, e que resultou 
da minha ação como Coordenador do NEDF, e de que fui 
coordenador durante 5 anos.

O Serviço de Medicina 2 do Hospital, teve um elemento 
como Secretário-geral da Sociedade Portuguesa de Hepa-
tologia, e também na Direção da APEF, tendo um dos Con-
gressos do NEDF da SPMI, sido organizado em Beja.

O serviço, teve também uma consulta de Hipertensão Ar-
terial, hoje desativada, e aguarda a proposta para a criação 
de uma Consulta de Insuficiência Cardíaca.

Pouco depois de 2000, coube ao Serviço de Medicina 2, 
reorganizar o então Hospital de Serpa, em Unidade de Cui-
dados Continuados e de Paliativos, durante três anos, até 
ser transferida para a Misericórdia.

Exmo. Colega Editor da nossa Revista. A relevância dos 
Serviços começa sempre por lembrar e homenagear o seu 
passado, continua pela descrição criteriosa do seu presen-
te, e afirma-se nas ambições e projetos de futuro.

O meu contributo, enquadra-se aí.  ■
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